
Venerável Mestre 
 

Meus IIr, cunhadas, sobrinhos, sobrinhas e convidados, neste 

momento em que a Maçonaria catarinense celebra mais um aniversário 

da Independência do Brasil, é nosso intuito tributar à pátria a 

homenagem que lhe é devida pelos homens de bem. 

 

Para relembrarmos a contribuição da Maçonaria Brasileira no 

movimento que levou à Independência e que ganhou corpo em sessões 

das Lojas “Comércio e Artes”, “União e Tranqüilidade” e “Esperança 

de Niterói”, registramos, dentre inúmeros outros maçons, os nomes dos 

IIr Dom Pedro I, José Bonifácio de Andrada e Silva, Joaquim 

Gonçalves Lêdo e Cônego Januário da Cunha Barbosa, para que jamais 

sejam esquecidos como os lídimos construtores da pátria brasileira. 

 

Reafirmamos, de público, o compromisso de sempre defender a nossa 

Independência, com a consciência de que a Liberdade, a Igualdade e a 

Fraternidade só podem prosperar entre os povos, assim como entre as 

pessoas, se respeitada a soberania de todas e de cada uma das nações. 

Fiéis também à nossa missão de espargir a luz do conhecimento, 

elegemos a cada ano, nesta celebração, um tema para análise. Aquele 

que conhece o seu país, compreende as suas necessidades e tem ciência 

do seu destino, pode efetivamente contribuir para a construção de uma 

grande pátria. 

 

Neste ano, o tema escolhido para esta Sessão Magna Comemorativa à 

Independência do Brasil, é “Voto Responsável”. 
 

Irmãos Vigilantes, qual é o objetivo da escolha do tema "Voto 

Responsável"? 

 

1º Vigilante  
 

Ven M, neste ano o povo brasileiro, mais uma vez, terá a 

oportunidade de escolher seus principais mandatários.  

Nesta ocasião é de fundamental importância que o leitor tenha 

consciência e consiga dimensionar o poder da arma de que dispõe. 

 

2º Vigilante 
 

Há tempos o Brasil vem sofrendo as consequências nefastas da má 

administração, da corrupção e dos desmandos. E é por isto que o voto é 

a ferramenta mais adequada para determinar quais as pessoas que 

devem preencher os importantes cargos públicos que lei estabelece. 



 

É por esta razão que o definimos como "voto responsável", uma vez 

que a escolha dependerá unicamente do eleitor. 

 

2º Vigilante 

 

O povo está cansado de tanta corrupção. Todos os dias a mídia nos 

satura de notícias que, invariavelmente, se relacionam à famigerada 

corrupção. Até quando conviveremos deste modo, com tamanho 

descalabro? 

A Maçonaria acredita que o homem tem todos os requisitos para 

proceder com honestidade, responsabilidade e ética. Basta que seja 

educado dentro de uma moral sã, tanto na família como na escola. 

 

Venerável Mestre 
 

Ir2º Vig, dizei algo mais sobre os resultados que podemos alcançar 

quando priorizamos esses valores num projeto educacional do caráter.  

 

2º Vigilante 
 

O jovem que desfruta de sólida formação ética e moral goza uma vida 

mais saudável, mais abrangente e, também, como o demonstram 

diversos estudiosos do assunto, um melhor aproveitamento escolar. 

Para a sociedade, esta formação do caráter de nossos filhos não é 

somente uma obrigação, mas uma necessidade, se esta mesma 

sociedade deseja progredir e transmitir seus valores e uma melhor 

qualidade de vida às gerações futuras. 

 

Venerável Mestre 
 

Irmãos Vigilantes, um caráter bem formado e bem educado contribui 

para que o cidadão não se torne uma pessoa corrupta? 

 

1ºVigilante 
 

Sem dúvida Ven M, a educação do caráter requer o treinamento e 

o desenvolvimento do espírito em direção ao bem, levando o 

jovem/criança a distinguir entre o certo e o errado, capacitando-o a fazer 

a escolha correta mesmo quando ninguém está olhando, obediente às 

regras e aos conceitos vigentes.  

 

2ºVigilante 
 



Esta formação deve ir além de uma lista comportamental de certo e 

errado, faça e não faça, pode e não pode. É necessário que esse jovem 

seja preparado no sentido de refletir, discernir e indagar sobre suas 

escolhas, para, então, agir com convicção, identificando as 

consequências.  

 

Venerável Mestre 
 

IrOrador, dai-nos vossas conclusões que justifiquem o tema “Voto 

Responsável”. 

 

Orador 
 

A Ordem Maçônica sempre clamou por ações mais incisivas e 

ostensivas que pudessem combater os males que afligem a humanidade, 

principalmente os que ocorrem em nosso solo. 

Nos últimos tempos somos alvos de notícias cotidianas sobre 

corrupção, que, amparada na impunidade, grassa em nosso Brasil, em 

todos os níveis da administração pública. Acreditamos que esses 

acontecimentos sejam consequência natural do caráter mal formado de 
pessoas públicas que, enquanto jovem, não desenvolveram suas 

virtudes, não foram orientadas suficientemente, não aprenderam bons 

hábitos e não receberam nenhum empreendimento moral que as 

fizessem descobrir e buscar sempre o que é bom e o que benéfico. 

Por isto, é preciso conscientizar o jovem de que moldar o seu caráter é 

uma tarefa essencial e necessária para a vida. A soma de suas 

experiências escolares são fontes de material bruto para alcançar este 

fim, para que, quando chamadas a escolher seus dirigentes públicos, o 

façam por meio do voto responsável, escolhendo as pessoas de caráter 

ilibado e de comprometimento ético. 
 


